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Resumo

A presente comunicação pretende destacar a relação existente entre o modo de morar e as condições de vida de trabalhadores mais empobrecidos que vivem em Marechal Cândido Rondon-PR. O recorte analítico destaca aqueles que vieram para a cidade nas últimas décadas do século XX e século XXI. A intenção é analisar de que maneira essas pessoas moram e enfrentam pressões para permanecer na cidade, avaliando quem reside na casa (familiares, amigos, sublocações), como fazem a organização da renda e despesas etc. Além disso, interessa observar, como esses elementos que marcam o seu modo de vida influenciam e apontam limites nas práticas e relações vividas socialmente. A forma com que se promove a permanência desses sujeitos na cidade nos permite identificar elementos de sua condição de classe, ficando claro que os fatores e relações produzidas em suas residências e no meio social dizem muito sobre quem são e as tensões que enfrentam cotidianamente. A realização dessas análises e a compreensão de suas complexidades, contaram com o estudo de fontes, neste caso formadas por Fichas Individuais de Assistência à Família, do acervo do Centro de Referência de Assistência Social e por entrevistas realizadas com trabalhadores. A discussão desses materiais permitiu ampliar as problematizações iniciais que envolvem o modo de viver desses trabalhadores na cidade, enfatizando suas confrontações e os laços de solidariedade construídos. 

Introdução
Uma discussão sobre a moradia pode identificar diversos elementos sobre aqueles que nela residem e, juntamente, influenciar em outros aspectos da vida dos mesmos. Ao nos referirmos sobre as moradias de trabalhadores, devemos verificar como se deparam cotidianamente com diversas lutas, seja por uma residência, para permaneceram nessa e, também, para enfrentarem certas pressões que permeiam as condições de classe de trabalhadores, particularmente que chegam à cidade, ou se veem instáveis em relação a problemas de saúde, escolarização de filhos, relações de trabalho, renda familiar etc. Essa discussão pode ultrapassar os muros de uma casa e alcançar as relações de poder, as pressões, os campos de possibilidades que veem inseridos ou visualizam como alternativa. O modo como esses sujeitos vivem trazem indícios sobre como permanecem na cidade e que rede relações constroem para isso. Essa pesquisa se interessa sobre a forma como vivem e como esse viver interfere nas suas decisões, ações e presença na cidade.
Materiais e Métodos

Para a investigação que envolve a questão em foco utilizei entrevistas e Fichas Individuais do acervo do Centro de Referência de Assistência Social (CRAS)
, a seleção compunha a análise de cerca de 700 famílias de doze bairros da cidade de Marechal Cândido Rondon. Esse material, não serviu apenas para informar dados de determinadas áreas da vida do sujeito, as mesmas foram utilizadas para pensar determinadas relações como, por exemplo, como as Assistentes Sociais se portam frente às demandas dos trabalhadores que procuram o CRAS, que relações e modos de viver se evidenciam nas fichas, que interpretação os funcionários (assistentes sociais e psicólogos) fazem desses sujeitos ao se aproximarem (visitarem suas casas e conversarem com os mesmos) sobre o modo como vivem na cidade.

Alguns autores foram fundamentais para que a análise e as problematizações dessas fontes ocorressem. Textos sobre o trabalho com fontes orais, como o de Khoury (2001), forneceram indicações importantes sobre como lidar com as entrevistas, a relevância da subjetividade desses sujeitos, ao mesmo tempo, suas experiências compartilhadas e confrontadas no social. (KHOURY, 2001) As obras de Freitas & Santos (2014) e Santos (2012) me auxiliaram na compreensão sobre as trajetórias dos trabalhadores, a forma como esses estão constantemente interpretando sua realidade e produzindo campos de possibilidades para mudarem o que estão vivendo. Eles trazem procedimentos metodológicos importantes para essa pesquisa na tentativa de alcançar os sentidos e valores que permeiam as relações.
Resultados e Discussão
As condições de vida são um dos elementos que aparecem nas Fichas Individuais do CRAS, permitindo observar que as relações presentes nos percursos dos trabalhadores abarcam, também, o como e onde moram junto a um universo de questões que compõem o seu modo de vida. João
, que vive com a esposa e a neta pequena na cidade (conforme época da produção da ficha) estavam na cidade fazia dois meses. Recebia em torno de R$300,00 mensais para compor a renda familiar, pouco mais da metade de um salário mínimo. Eles moravam em um local definido pelas funcionárias do CRAS como “extremamente precário”, cedido pela filha, composto de um quarto, um banheiro e uma cozinha. Além dessa condição, essa família passava por um problema de ajuste de cuidados, no qual a escola da neta avisara a avó que a criança estava com obesidade infantil e que necessitava ir à nutricionista, sendo que após a consulta o registro na ficha indicou o seguinte:
[...] constatou-se quadro de obesidade mórbida infantil. A paciente pesa 115 Kg. Segundo a nutricionista Viviane as orientações foram limitadas, pois o avô relatou a dificuldade de adquirir gêneros alimentícios, disse não faltar arroz e feijão, mas em certos dias não tem pão e leite para o café da manhã e que raramente se alimentam com frutas e verduras.

Essa avaliação sugere que o modo de morar trata não só das condições da casa, mas do modo como conseguem sobreviver na cidade, principalmente enfrentando os cuidados com uma neta, a chegada da velhice e os ganhos limitados para garantir alimentação e cuidados médicos. Com isso, podemos verificar que esses trabalhadores não sentem orgulho de seu estado de pobreza, mas enfrentam essa condição (SANTOS, 2012). Os produtos que compõem a alimentação dessa família estavam repercutindo além dos muros da sua casa e expunha os limites das alterações que eram propostas sem levar em conta as condições que possuíam para viver. 

A entrevista realizada com a diarista Ana, que chegou em Marechal Cândido Rondon em 1996, após viver no Paraguai, ressalta sua permanência na cidade nos primeiros anos a partir das dores do trabalho que a acompanhavam ao chegar em casa. A mesma conforme indica chegou a trabalhar em sete casas por dia, para poder pagar as despesas com a vinda e instalação na cidade (compra de móveis, pagamento de aluguel, cuidados com os filhos, neta). Ela destaca esse processo dizendo:
Ana: [...] chegava sábado a tarde assim, meu!! parece que eu tava carregando um saco de pedra nas ... nos ombros, de tão cansada que eu tava... de correr, andar. Eu limpava apartamento, limpava casa dos outro eee... passava de uma casa pra outra. O dia todo naquela correria, ai a gente cansava [...]

Sendo a moradia desses trabalhadores um local que expressa essa condição de classe e desigualdade nas condições e possibilidades, explorar esses elementos permitiu observar que o grande número de casas identificadas como "cedida", "mora de favor" apontam a permanência de alguns laços de solidariedade dentre aqueles que se identificam com as condições de muitos trabalhadores que chegam à cidade com dificuldades de se instalar e sobreviver aqui. Esses sujeitos da classe trabalhadora estão constantemente observando e interpretando o que vivem, suas trajetórias são compostas com base nas suas experiências e em decisões que tomam constantemente, interferindo na construção do onde e como morar e do onde e como trabalhar. Explorar essas questões vinculadas ao modo de vida dos trabalhadores pode nos dizer muito sobre os mesmos, assim como sobre as expectativas que produzem. Os campos de possibilidade construídos para tratar os diversos aspectos de sua condição são sempre produzidos e avaliados pelos próprios trabalhadores, pois as mudanças na vida desses sujeitos ocorrem conforme as decisões dos mesmos sobre como tratar pressões e limites de classe na sociedade capitalista.

Conclusões
A pesquisa abriu alguns horizontes sobre minha visão em relação a esses trabalhadores e o trato de suas trajetórias a partir de fontes históricas. O modo de morar e viver na cidade aponta alguns elementos que influenciam e possui influência nas relações e como tratam essa experiência social. A organização dentro da casa, para dividir as despesas, a relação com a vizinhança, as dores que aguardam os momentos de descanso, lazer e sociabilidade para serem amenizadas, as relações de trabalho e confrontações diárias de um trabalhador que chega de outra cidade, tudo isso compõem o modo de vida desses sujeitos e apresenta indícios importantes sobre os enfrentamentos e valores que estão em questão ao tratar de sua condição de classe. A trajetória dos mesmos é marcada por mudanças, expectativas de mudanças e algumas permanências, que indicam como avaliam suas vidas e as possibilidades que possuem socialmente para alterar essa realidade. 
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